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No concelho

Quem sahir da nºssa terra

para visitar as povoações visi-

nhas da beira-marinliaha-de no-

tar quanto temos progredldo

pouco. A comparação é para nós

deprimente.

E esta falta de progresso e'

causada por todos. Parece que

estamos apostados a entravar a

natural tendencia que os povos

colloc-idns na nossa situação teem

para melhorar o Seu habitat

chamando a concorrencia dos cx-

trnnhos.

Em vez de pormos de parte

os preconceitos. as pequenas coi-

Os i'epubli “anos, que se

dizem —-os protectores ,do

povo aos defensores da li—

berdade, não teem olhos

para ver esse ' monopolio,

_que é um attnqne & liber—

(inde e esse syndicnto que

é a exploração do pobre_

A desorgamsaçào _

Quando o povo d'nmaf

nação nada quer sacrificar

no bem geral, essa nação

está ii'roinedinvolm—ente per—

(lidn. Tal é o quadro dís-

solvonle que nós apresen-

hunos perante o extrnn- .

geito desvonliado. [Pºlº "'lºº- ,

As ounstiunculixs todosª E grande ” ªllª, ““'

“5 dias levantadas nn cu._pi'ensn, nttncn os ministros

mora dos deputados, nada º “ corôa, snjeitando-so ”

são á vista dos pt'otestose muletas pesudas, mas Pªrª

representamos,.que elabo- vºª syndtenten'os dº (Nãº.

rum as oolloctivitlades a ".ªº _tem uma "mºª âPl'º' _ , ___ ld" d

broliosito de todos as me- ºlªçªº' 'ª'!“ proprias ªs ª “ªº ª'

. _ _ ._ _ _ D'ºndc vem isto? o_, mos—lhe vulto, uma importancia

(lidas lttmnceuas o econo— 'eb-iix-tmmt' “__ a __ ? “__ que "em temºs tempº para

minas, que os governos se ' _“ , lº_ª :” º "'º e— cuidar dºontras coisas de mais

lembram de apresentar—pib “"º- 05 ("“m"—“' l'gª'llªªª Pºl” valor. de mais prolicnos resulta-

” acudir (, crise, que nos interesses aos exploradores dos. Muitas vezes l'lVªiidadCS e

:wsobet'ba E já aºora en- do povo e d'nln fecham-se dªºPºlfºº Sªººbªªiªmª Pªrª fª-

,:Í” ' Tl. :? f.. . ' pum quenão se descubram. ªº” “b"?“ umª. bºª ªbr?“ .
um em nao .a nu) .iaei _[... o ri; _ t d_ Ora isto. alem de rldlcuio,e

coisa nlgumn, que l-oque_ ' ºff““º em º ª' ª pteiudiciilipafa todos,

ou và melindrnt' as varias stm nnipulude, n explora- ,

associações esPallmdaspor çãº “ª 'Em-5 ““ª ºªºª'ª— Temos pºsro algumas-ºpe-

esse pªn fªfª -- - - A _ exploi'uçao em que entram rencns no corpo commercial da .

Assim é impossivel fa- todos os puntidos, todos os flº—“ªªª tºrrª» ql"? º “"ªº º "'ª"

7“, oisn ai um,, Ó,. ue grupos, todas os patrulhas. bªlªdª." .

: º -« £ * » 13 ªi . ' - Infelizmente o Commemo

ti:"m lm medido. por mais que ªº.dºgl'ªfl'"m “à," Pºr porque não sabemos, que moti-

liuitolica qtlu Sºja, que não. prlltcíptus,_ “ªº Pºr 'dº'ªsi tos, ainda não achou tempo pa-

liru iutet esses oremdumnuí- ' mas Pº" dlnhºll'll— -ra con<lituir a sun assoemgao e

,“ vezes à sombra de ille- , nem sequer de formar o seu lu-

gnlitintles.

IV. o que para os seus proprios

. . . interessar» representa um desfal-

lloJo o mais sombrio '

egoismo está sendo ; nor—

que importanussimo.

Contudo compoe-se de nego-

mn do nosso viver inter-

no: os svndioutns nssobet'-

ciautes intelligentcs e bemquis—

tos. que por mais de uma vez

bni'nm tudo: os homens de

dinheiro impõetn-so,gm'er-

em quatõcs importantes, mos-

traram quanto valiam e de que

_ _ recursospodem dispor.

mim o putz poi'intot'tuediu E' tempo para intenuem na

dos seus agentes. _ _ lui-ro, (: desejo do nada fu-

Clª'ªtl'ª elles e "“P“?“ zerontorporo ns intelligen-

vei luetar, os seus negocios eins, quebram & fu,—çª de

Chegadas as coisas :1.

este ponto, entºn—o querem

que o povo lenlineonfiançn

' na mudança de systliemas.

U vivio não está no to-

glmen politico, está nos ho-

i mens. Deput'nl-os é impos-

sivel, porque a gnnunrm do , . , ,

administraçao na sua terra, de

lhe dar um impulso, de coope—

rar na resrricção dos abusos que

difftcilmente se podem descnrai-

 

1150 se podem Gºllll'ibUil'. !yon]nde_ Zill".

'Cvfitttudo ;i unção carece de' Somos um putz Pººl““ &

dinheiro para solver os sous do. As vontades mais (”_ l-“_.'_necessario chamar á vida

compromissos. Por isno _ mes, chegando ªº meio ãdªêâiàstractiva local homens

:iiinnl de contas, como os-

governos não podem luclai'_

contra lol corrente, recor-

rei'ão no nggruvmnenlo das

antigas «;ontriliuiqóes, por-

que o povo, o pobre, pnga'l

sem protestos.

'

E se não vojnse o

siictzodon com o syndi

dos trigo».

Apesar do systhemn do

rateio e privilegio de im-

portuçno sem o que hu. de

corrupto ri.-t roniztea, odor—

inetitnm-so. O meio dele-

Giel'iti pode mais do que os

homens.

Veja-se o que se está

operando nos. homens d'acu

içªl) o cl.) lucia. '

' ' Só um abalo poderoso

que deveria operar o milagre

cato d'um ressurgimento. Mas

esse tih-alo n produzir—se

que effeitos ii-m'ia à nossa'

nacionalidade? Talvez o seu

_ desnppm'eeimento . talvez

Administracõcsà antiga, em

que um mandava e os mais subs—

creviam, são hoje impossiveis.

porque as exigencias do progrcs— ,

so são grande.—', carecem de mui— _

to estudo e muito trabalho. Além

d'isso cada tªéz são titulares e |

mais imperiosas ss despezas e él

preciso administração energica'

para levar para deante emprelien—

dimentos de vulto, embora com

sacrificios'de todos. '

Esta necessidade que hoje

apenas se divisa, _accentuar-se—ha _

|

 

no futuro.

'!

 

mais monstruoso, ninguem, umatntela como suoeodeu Um partido politico, forte

nbsoluhnnonle ninguem pt'o- no &!va como nosso, nada perde. ªn-

. ' tes gnn, & muito. em collocar na
testa.. Nus camara—s não se—

ouªje uniu _unica palavra:

na imprensa um unico atar

que.

_ .

_ ”Anªm'enos se essa tu—

_teju _fosse apenas financei-

iru...

administração local homens de

força, que _se imponham nos.

conflictos que por ventura as

' suas mediu: levantam

DOMINGÇ,P2'9 de Agosto de testa,

tando por Cºnveniencias epor

. ;_Jn :
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Anuncio; «de linha. . . . . .

     
  

  

Repetiçjo..._.........
Qãrc

_.Çqumuªicmioa, por linlu . . .__._. ” n;

ras da manhã bom, e bom tem

continuado; porém, nem por is—

so os pescadores mbalharam,

se sabendo bem a razão.

! orque homem o producto dos

anços regulou por 605000 e

805000 reis. A sardinhs qUe ss-

hiu em gruda—talvez : maior

que. durante esta safra tem ap-

parecido. O seu preço tem-se

conservado bªstante elevado. Os

nossos Intra tores, A falta de es-

cncos e en vista do elevado pre-

ço do pe=cado tem-sr. niilisido

dos muliços da nos—a ria.

_ A praia em geral está mu-

gm'iica para o banho: muito

plana. de modo que a quaes

quer haras da manhã se podem

tomnr as ondas.

E' preferivel isso to meras-_

mo em que poderem cahir. se

os abusos continuarem em larga _

escalar, porque se perde a consi— _ nao

 

deraçâo e o respeito pelas aucto-

ridadus constituidas.

Passou 0 periodo da desor—

dem e da politica violenta. Bia

já tempo.

Hoje resta olhar a sério pe-

los melhoramentos loeies, cur'

preconceitos.

7—7 __-——-———

Governador civil

Foi homem à assignatura

régia o decreto nomeando go-

vernador civil do districm de

Aveiro, o nosso distincto amigo

ex." sr. conselheiro Albano de

Mello. OI.

.__._-.*—

Enlgração clandootlnn

Ha tempos que a policia es-

pedal de repressão do emigra-

ção clandestina notava que sub—

ditos portuguezes se serviam de

expedientes pouco serios a tim

de se esquivar-em ao cumpri—

 

_*_

De rum

Acha-se n'csh villa o ex.“

sr. dr. Manorl Tavares, de mi-

m a seu ex.“ genio, o sr. dr.

Antonio Carlos d'Almeida e

Silva. illustrado representante

do miuisrerio publico n'esta co-

marca. _ mento das leis e regulamentos

Os nossos cumprimentos a em rigor. lnculcavam—se estran-

s. e:) geiros naturaltsndos; «limão;»?-

 

la via maritima, soltem do rei.

no indocumentados, chegando

alguns a exhibir passaportes ob-

tidos nos Consulados estrªngei-

ros por meio de abonacões de

nacionalidzide feitas pelos pro—

prios alliciadores de emigrantes.

Tendo estes faetos sido leva—

dos ao conhecimento do sr. mi-

.nistro do reino, mandou o illus—

tre homem de estado lavrar &.

seguinte portaria determinando:

lªragatelro de Fmgatelro

Por cort-ºt recebida da Ilha

do Principe soubemos que por

cscriptura publica de ao de maio

passado, lavra-uia nas notas do

tabcllião Gentil, d'aquella cida—

dade. Sc consumiram em socie-

dude para a exploração d'um es—

tabelecimento Commercial e casa

de commissões os no<sos ami—

gos e patrícios srs. Abel Fraga-

teiro de Pinho Branco e Mnnocl

Marin Fragateiro de Pinho Bran—

co, sendo a firma commercial——

Fmetaleiro & Fragafciro.

Os meios sutiiácntes de que

dispõem nquellcs nossos amigos,

a longa pratica dos negocios d'es-

ta e a boa vontade que os acom-

panha, são sobehs garantias de

que saberão desempmhnr-se sem—

pre honradamcntc d'aquella mis- _

l

l

Que se proceda nos termos.

das leis em vigor ácerca da cmi

oração clandestino, contra os

* individuos que sendo considera-

dos cidadãos portuguezes. segun—

do a lei civil. pretendam sair do

reino peia via maritima sem pas—

saporte, inculcando-se estrangei—

ros naturalisados, se não exhibi-

rem o respectivo diploma com—

petentemente legalisado. ou,

quando & pretensa naturalisaçio

não tenha sido por elles impe-

trada, se não justitlcarem por

documentos expedidos pelos com-

petentes agentes consulares de

Portugal. ou por estes legalisa—

dos, os factos positivos ou no-

gativos, de que resultou a perda

voluntaria da qualidade de cida-

dão portuguez; c outrosim man-

da recommendar a todas as au-

ctoridades com exames para .o

Cumprimento diestas providen.

cias que com todo o cscrupulo

procedam na res tiva execução,

e com o maior iscernimento na

apreciação das circumstancias es-

peciaes de cada caso, tanto para

que não sejam illud'tdas as dis-

posições das leis em vigor. co—

» me para que não hain-constran-

gimento de direitos por ellas

'reConhecidOSr ' - .

Paço,, em 15 de aksto de

1897t—J03á Luciano de' ouro.
__*.———

são.

Enviamos aos nossos amigos

um saudoso e verdadeiro abra—

ço, desejando-lhes mil felicidades

e um futuro brilhante de pros

peridades.

%

FÚEADQURO

 

os de Agosto do 1887

Tem ultiimmente chegado a

esta praia mais algumas famílias;

porém a grande animação só

verdadeiramente para setembro

é esperada. N'este mer. e no se—

guinte temos musica aos—domin—

gos: està-sc para construir o

oireto que âcará permanente-

mente. .

—— Tem melhorado muito

o tempo, pois que o frio cris-

pido norte páreíe ter-nos dei-,

xado em descanço. ,O mer que,

de madrugada, era- 'alg'nm tá'nto

mtooo-se pelas onze ': - ,
.

..Ti'

  



stiiscrepanci'a. Se alguem pode
| .

_ desmentir esse incio quefc le—

; “tª-“intel: Em Vit'tt'idb 'dº-más con'

! «genda dartunpaniilo.-.i_Estn cedeu

nds suas aspira-içôest“Encontrou-

ser formula de se ai 'e «detem

os operários e de se sutisfazer

tambem aºs depositários-.e re-

; vendedores. Eis o que elle fez.

.' Não () narra para declinar res-

tissitnt) (ilhliUl'SO que Hill:-.“" âponsabilidndes. Acceila todas

; que lhe cabem. Cumpriu os de-
stine-to pili'liuflenlm' ux.ª“'ª _ _ _ _ __ _ _ _

._____._ '.]rtS'é Lucio-no de (lastro ; veres da sua posreao. Se o qui-

Í-"T'f'ª'rl" _“ sessão de “& xerem ferir Coin quaesquer in-

“ ' , c .. ,. . : .,

. _. , _ l sinuações, despreza-as por cont-

. s-guft'ºªíªª'm; “p“-“53d“ "nª ca— plcto. Em questões de probidade

' apurar os reputo os:

 

' Tr.—timerore'nios tioªtttis- .

SO pri-sado collogtt u «'Cur—

reiu (lit Noito- o lirtllmtl-

te de honestidade não discpte

Écwn ninguem. Como homem

publiCo considera-se obrigado rt

—; dar no parlamento e a dar ao

pai?. satisfações dos seus actos,

' mas os que nao quizerem acre—

ditar na sua probidade, a esses

nem descia convencer. A sua

Ás galerias 'dtt camaradas de—

putados odiavam-se, epinltadas.

Uwzna phrase do sr. Luciano Mon-

. tciro obrigãra o nobre chefe do

gabinete a pedir :; palavra. Ezpe-

igolª—ãt ªpropria

l
l

 

O ,.,,.i3i-'tit'etise' . '

porque nos faltasse justica. Deu—

nol—rt a Europa inteira. dep;

lnªglnterga' ide:

Ocont.;que nos «em tratado.

grande;. estudisitt que ptesi a

i. . - - , - - .

lierettcitts consentiu—se a transb. ªpsms nttençrmSg e respeitºs

tfesse momento e preside hoje

mesmo áquella

deixou—se dominar pela opinião

grande naçã or

publica. Mas ahi estª) o livro

branco para provar nos seus no-

tabilíssimos documentos com qee

energia. com que dignidadecnm

que ardente e sincero patriotis—

mo foram então defendidos os

interesses nacionaes. Não quer

fa'rer parallélos. Mas a verdade

&'qu os Que confrontarem os

livros'bra'rrcos de 1889 e 1890

podem deixar de 'sentir muita

admiração pelo sr. Barros Go'

mes. () nitíinatum não foi um

opprobtio. O nobre ministro da

marinha & a synthese das mais

altas qualidades civicps. Tem por

 

  

   

   
  

   
   

  

que ttEra isto o. —

0 posição , para “r oadiu—

“3%; A o __ : coatiititin_.,,'o mi-

_ _erio _ redor %de 1893.

Mundo' _ impedâncias d'el-

guns dos f amigos, 'pà'stando

.a esse min__ 'rio omni“? leal e

desinteressi ,.appoiog'rgtt ponto.

de ter dito n “.emªcs pares,

ao discutir-ne n revisão do or-

çamento a celebre phrase deque

elleq _-rião',saberia fazer melhor.

phrase ião explorada depois. Em

i'fª

   

  

   

_ one economica, por-

gqn ___“ actual ___ nísterio ainda

_ n," («1 eou um 'pezit nova, que

i “_ “_ _erin «_ _arecer. O go-

! -' _ _ stá i _--ll_ liquidamlo

inf «« «' ateus tigjíerdou. Etiste

finanCtsirt-ª? Ex-

-tttamol-u todos

_ __ vez de idem, só

'as censurªs este dia-—

_ trilitªª. Teloos importantes pugn-

_rnf«r_ttus em ouro a sutisfttziir. O

:prniecto em discussão pode-nus

    

 

uriii-«iq'll'lhnr ;) '-
s' .__ 'II(, e nª," .

_!    

vez de .mribeiro—sse auxilio,—“sm .» com que precisamos e pre-

regeneradores receberam-n'O co-

mo inimigo e só _teem cuidado

de lhe levantar difficitldàdes,

Pois a situação do pali não

é melhor .do que n'ttquelle tem—

po. Não e “desesperado; mas é

grave. Está no poder sem o ter

solicitado. A'cudiu elle e oseu

partido quando o diminuem.“:—

crilicn como nrinisrro importan-

tes interesses p_essoaes. Mas sabe

âparar n'um futuro proximo uma

ªlarga operação que nds-' forneça

i'cinentíntti 'nu sessenta mil contos

tem ouro e nos leve assim :! re-

ggeueruçâo mpnomica.

i ' Asecoqtvmins'sâo—pncisas co—

âmo sãirmação de austeridade e

:; nmráiidªde.l;rtias são. inititiicicntes

_ para se vencertltm ss dimuuldades

_.actnaes. No aggrtWanle-nto dos

"%ltnpns'toª, item se deve pensar.
nw.“ ,que o honrado estadista %

dit ria explicações " “importantes à

catwtre e dªdln, &, enorme curto—

siçiade em se ouvir o'disgincnissiL

motparlgtntemar. _A _c.“ .?.ª'ªlufª

do publico não, foi tllu', ide). M

tribuna da camera _onvrram-se

na segunda'feirn palavras d'um

dos mais ardentes patriotas da ._

nossa terr.t,_d'untdos Seus espi

ritos mais nobres. dªum dos seus

filhos mais illustre e de mais de-

votado vida.; publica, Começou o ,

sr. presidentedo conselho por ,

explicar 0 99.3; o obrigam 3 en—

.. trar no debate.

Dissémo sr. Luciano Mon-

ÉÉo-ànê“-elku«mtn andado arre-

dttdo «dos trsballios. rlamenta-

res. Não & CXRCIO. em compa-

recido n'a camara. sempre que

ºutras e mais instantes exigen-

c'insdo serviço publico não o

tem impedido de o fazer e sem-

pre que a sua presença tem sido

necessaria ao proseguimentodas

discussões. Exprimira depºis_o

deputado regenerador tt convic-

ção de que sempre esperára que

elle orador apresentasse, em no-

. me «do governo. uma proposta

d”addianfiemo- da discussão do

projecto.-e a'proposito, não diria.

insinoàrs, ,mas, aliudtrn ao seu

pretendido. amor a, este prºlccto.

Não encontrára. (ainda motivos

pa ra apresentar nqnells proposta.

Etnquanto á rallusâo ia a espera-

va e essa era uma das rasoes

porque resolvera assistir á dis-

cussão, para a não tieixzir p-tssar

sem der as explicações, que todo

o homem publieo deve ao seu

paiz. Vzie' dizer sinceramente,

bonrgdnmentet tods a sua "inter-

v'ençuo no kernel proiecto. Nun-.

ca houve entre elle 'e o sr. (Til—

nislro dzt fazenda tt'minima dis?

cordanda n*eàtc assumpto. For

este qtte dirigiu todas as nego—

ciações été à apresentação de

ru osta ministerial. Quando el-

a (iii lida 'á camara ainda a

companhia não concordata em

dois'põntos importantes, eSpe-

cialmente na cedencia do direito

Com “que queria ficar, de estabe— .

lcce'r a vende; por circumscri-

peões ºu _zonss. Logo em'segui-

' dn Surgiram as reclamações dos

operários, depositar-ias e reVen-

dedorengo'riíun-llie apresentadas

©6533 reclamações; deve configs,

sár que as,“ a'chn'u em parte fun-

dit'dás e“ iustas Foi então'que, de

accordo'com o seu college da fa—

zenda, 'e sempre com a assisten-

ciald'e'ste e do illustre relator da

Commissão de fazenda, e por

ditas com _.e dos ministros todos,

arrematou, .com os represen-

táiit'ºes dá'companhia,

' " N'ess'à's'mdferenciasies suas

"ideas _estiyerátti “sempre "' ' lªgr-

Hªmid copiar., do'sr. consta heim,

"Ressàn'o,gy,â_tdâ. não surgindo

entre os dois e' mais, simples

elle mais do que admiração, fer-,

vorosa devoção. Resta-lhe failttr

do sr. Augusto José da Cunha.

Todos sabem os condicções em

que se apresentou O CODIrªCiO

de 1891. a nenhuma responsabi-

lidade que elle tinha n'essas con“

dicções e as amarguras que esse

contracto lhe custou. O proprio

sr. Luciano Monteiro fez insti-

çttá dignidade e ao patriotismo

do sr ministro das obras pu-

blicas. Accusou ainda o deputa-

do regenerador ao sr. ministro

da fnzendn por este ter dito que

pertilhttva o parecer dos peritos.

Desde que a questão vae para o

tribunal arbitral o governo tem

de expôr uma opinião. O tribu-

nal não é academia que discuta

theses, tem de apreciar hypothe-

ses. Nada mais dirá porque en—

tende, que o governo não pode

estar & ventilar no parlamento ,o

nssumpto que esse tribunal hit de

resolver. A questão de direitos

á, partilha de lucros não é nova»

Surgiu já em l89_5.

O sr. Hintze Ribeiro acceitou

então as explicações ,da compa-

nhia e não insistiu. Não diz ist-'

to para censurar o ex-minisrro

da fazenda.. mas sim para con—

trapõr o seu procedimento n'a-

quelln epodia ao procedimento

dos seus amigos neste momento.

Se não tem appareeido tt pro—

posta ministerial. a npposição

continuaria caliada e não teria

pensado ate' agora na partilha dos

lucros. Foi o contracto em dis-

cussão que lhe algu-mou o amor

pelos interesses do estado. Ainda

vida é patente. Yáo a sun, casa e

'E'Clle dirá os recursos com que

ª conta.. os meios com, que saida

as suas dividas. .

l Neste ponto. em «que as pa.

º lutas do honestissimo estadista

tinham sido cobertas de apoiados

unanimes, tanto da maioria co—

? me da opposição. o sr. Lituano

Monteiro interrompeu o nobre

: presidente do Conselho para d_i—

;zer que nas suas palavras nao

houvera a menor— sombra de des-

conliença por s. e;.ª, porque

%sempre o tivera e o tinha na

Éconta dºom homem superior a

: qualque: SuSpeita.

F sr. conSelheiro José Lucia'

no proseguiu, visivelmente Com-

movido com a manifestação da

camara, aíiirmando que o seu

_ pensamento esrai'a longe n'aquel—

ªle momento do orador que _o

aprecedera, esim ligado a criti-

lcasque lhe mereciam ainda mais

% noio do qdo despreso._E em se-

? guida continuou dizendo que

l não devia o minimo favor 31 com-

ipªnhía. em cuia direcção conta

amigos dedicados, nem aos sup-

postos protecrores on auxiliares

! dºessa companhia. bra esta tal-

É vez a sua unica força. Tinha por

timbre nunca pedir favores &

i a qualquer pessoa, ou entidade,

i com quem podesse tratar de, in-

5

i

i

!

l

,
.

i
i
.

. tercsses do estado.

Commenta então as criticas

a'cerbas com que o sr. Luciano

Monteiro sc referira a tres dos

membros do governo. Fête in-

ª" justo. O sr. ministro dnl'azen-

da era seu companheiro ha mui-

  

    

   
  
   

    

 

  

essa questão que se refere ao

passado. com o, proyecto quel prev

para o futuro? ;A. camera e ace—

so incompetente para,» tratar dos

ercriminftvam da revtsão do con-

f tracto de Lourenço Marques era

É precisamente um dos que mais

% podiam honraria sua vida publi-

ca. Fôãªwum acto de extraordi—

l «teria andreia“ _tt ººº. devemos

agora o progresso de Lourenço

Marquesa praticado por ...um m-i-

nistro. qu irigira antes a com-

panhia e na dUVidara affrontar,

% os seusaãtiags eoilggçs nºaquel—

l la direcção para prestar um bom »

: serviço à nação. quuanto áinu

l dem.n-'tsac_ã9 condetnna as, pala- pouca clareza do .artigo 2.º_ _ Já

ivrasdo sr, Luciano Montei-ro, pensara n'esse ponto e recp'nhçi

l porque não pode concordar com cc a necessidade de se relatar

! osysterna de' estarmos em pleª aquel-leartigo de forma que os

nopatlam'ento a afiirmar a 'ius- 575 contos liquem fora de par-

, tica com, que seremos 'condam— tilha. Se lhe perguntarem se , o

nados e _a, de exprimir & fconvic— projecto é absolutamente bom,

ção de que teremos de soB'rer

— uma sentença durissima.

_ ?Ao àr._ Berros Gomes _qpi-

neura—Se muarcom as reminis-

l'eenciªs “Mªmma-. Os minis , _

, tros progressistas _succumbirgm 'maisem'ltarntónightqups seus

,nãessetqtotnentq por _serem mi_- lnterçsçss..lVga_s o_pjoiectpjé ne—

nzsttos d'um p&lz fraco. ãe foi . caseiro,! "ndispetissvãªmesmo. .

interesses do paiz? Comprehenv

de que a opposição peça à cama—

ra que acautelie com todas ,ªs

gªrantias a partilha de. lucros.“

Eatá ;prompto a cooperªr para

esse tim,. mas.: isso _ pad; tem

eomoadiamentoda- discussão. ,

Impressionou-o o argumento do

i

_l

não. Desejada Bem que o estado"

estivesse em ciçcnrrisrgnctas de

esperar até tgo7,",parà_entâo r:-

1

i

l tos anitos. Admirava-lhe por que esse compacto não tivesse

l isso os ,»faculdades de trabalho;:t outros. resultados, já se lhe de-

_ iotelligenciat .a,dedicacão__,cons-iu veria a explosão de tão nobres »

; durando—o como um .benemerito sentimentos-. Nãocom'prelteurle .

_ do seu paint. O acto que lhe re- a questão previa-. O_ que tem

'St. Luciano Monteiro sobre .a ,

responderá sem hesitacões que '

sol-ver onu; l,l_le__CUmpriª, fªzer., _

o que Sªº"? ao seu nome, e º do f norqneelles já não [«em capaci-

seupniz e por isso dirá'que não _,ªfti'at'l! «pn—n salivªr nov-os aguia-

sahirá do poder semier cumpriª ª ros; ;Mém d'issn, o contracto

do o-seir dever; ' ' _scluttlpão importa sacrificio pn—

Os regeneradores revelam iá ª ra 'o pátio .e apenas onera uma

snifregas impacienciss. Cahira'm 'elasw 'étrt nove decimm por cen-

ha mezes e já se sentem main, to dos seás'hlncrns actuaes. Por

Porque cnhiram? Quem os der—ê; isso; o'gtwe-mn—o prot—oz no pur-

rnbou ? O partido progressisrai lamento. Por isso elle () defende

nfaStarase. não "lhes fazia som-isem tumores.

bra. Cahirant, porque não po-i __ . Sd re este mnçnificn ele»-

_piam governar. Se tinham ideias i'li's'sitno. discurso ªfalinu o sr. Tei—

applicassent-nºes, se tinham re-âx'ei'ra de «finsctinoeilos. em consi-

cursos lançassem mão d'elles doações muito rapidas, o sr.th-

lªela sua parte não se tem can- ritmo de Carvalho. dizendo que

çttdo em usar palavras de steal. l votava no projecto por o consi-

mação e de paz. Ainda'não fel- iderar indispensaveis no momento

lou na comunique; não fosse % actual, ºn o sr». João Franco, que

para pedir ao partido regenera iªoonsidernu prov'ocadm'a & ora-

dor uma collaboração honrada. i'ªeãrt dwnnhre presidente do ctm.

Fala—lhe como: amigo desinteres—iselhús e .por isso reeditou mais

sado. Est-ão presos a esse proce- _oma das fsuas cos-tomadas distri—

dimento os seus mais "importan— 5 hrs. Referindtiee «£ nece55idnde

tes interesses. Ominisrerio [lin-_ i do “so-"ligne projetar) com : npc-

tze cahin _exhausto _de vida. Ol'tªaçân finunet'irtt,“ aott 'nlaterial

seu ultimo expediente Foi o em:—lwnplemau-to. o sr. Barros Gn-

prest'imo dos Stone-contos, ne-g mes interrompeu-ti para-lite dizer

goeiado & insta, dit intervenção iqup era. _esse tambem o pensa-

do'sr... conde de Barney,. Esse l mento,.db, gerente-; não firmar ()

emprestimo ainda esrà em car-:canllráein' saiit realisar aquella

reira, Se o partido regenerador; operação, Se a imposição fosse

tem ideias, apresente-as. A crise É só movida pelos interesses publi—

com que lucrtt o governo foi her— i eos. como alliruttt, eimilhantes

dada-. Não seria em seisimezesl palavras fariam cessar todo o de—

de poder, apesitrd'uma adminis- * bate. ' '

   

...—___...u...—-..............«....-..._........u. ..

tirtttitttit '; _

(Aornmmsco E MANOEL “ni: mrrosi

«

Vai sem pombas o meu,. ppmbal: mata.-

ram-n'ss osmaldicros ". .,. Bormªnn,)! sua

ensinem; néspreirn 'fioritt tristemente:

estiolou “e morreu. A' esquerda, ums amen—

. doeir'a; egualtnente 'e poucos mms depois.

Morremàrncepreim «sentaram uma mi-

nha" irmã. heieÇmorta; c.ti_'_ amendoeira um

meu irmão.. hoie auzente. Eitístem dois

troncos descnmadoá' e seécos;vB'elles se ex—

halam saudades que. iunctame'nte com &

fmudez'do pomba“! afiligem minha alma.

Quando a-almové triste & nome. é espe-

ctral, porque o Cerebro, que está doente de

solfrer, cria-visões como os dos antigos

prophetas. '

. Os espectros são! Bons quando a cons.

ciencia é usa.-__ ._ , . . -

' P

|

,. . rªmas 'as'i se; “dq'ªºº'àfgcimigi. ,
' Jãº nicª “arruinªr, ps ,:jS (iii: as [_ ” '

Fermoy as omtias ih remains.—

ªmarrªdª as-l'. ;. “continuar.—

dil-TW .? ,; «; >." E';

, As br Writing.. t'ªiigueava

.. ., _, ' _ A." '? _ ;_;-. __.f .:",í _

' ªl'ofàtflase, :s'ªpotnh : Apªrente; “pepitªs

Sinto um não dedtrtr' “um;

""**—<Mv-Fome as" pombas, côr de marfim ;

t .
.

como-ás  



 

'O Ovárense

de Ovar.

Guilherme Rodrigues da

Silva, de Lisbon.

3036 da Costa e Pinho

      

As irmãs'rtsg'nvs, is oçucenas; '

As içucenàs“ "

, De manliiâgliornm no meu jnrdim.

. Jl #an '

"919563 passiva ainda, «tem; emana. & ,,;

qundo as trouxem'r'f't p'r'o meu pomba : d'Ovar. _- ,, |

la'-nâo errulliam pelo quintal ' Caetano Lum Veiga, de

.Llnii'as e brancas como 'a esperança, anlega. |

' "ªªi—rªd“) a “esPeran-ça

" Conr— s'orfremos melhor o mal. . . .

-' " que - tivemos, de Ovar. -

' Urbe irmã-minha morreu em flor : l

tº Eu viga as'pombas chorar. gemer.

, Foi Pfâàoõí'o luto no seu soffrer.

“ªªªh'ªomaheires, mono: (."-'a dor,

' (“Mbtwé a “dor ,

, __ Menor ea treva do anoitecer.

Aúgosto da [Fonseca]

...-*_—

Crane:

Na madrugada de ter-

ça feira passada, “"deu .à luz,

com feliz euoee5no;

galante creançn' do sexo

feminino", & dedicada espo—

.c. _ » , , ;

RWSj'F'mãõs foram 'na longe terra :

.EÉps-viruçwpbmbasc rar. gemer.

Éoíjbrgaeo o luta no seu solfrer. ,

Ai, qoe tristeza meu peito encara,

Menzzpoitozenoerra ; ,, , , -

Na densa treva do anoitecer. .

' tundo commerciante

nossa praça.

Os nossos parabens.

Tiªna/nascido nº meu químic-
Qenndjitgreança. triste! ;;;—spreirax;

passados a_nnos, :i emendoçira :

E bavlam nozes, jovem" ao pombal, ___-*_—

Junao ;wlpombol . . ,

llaviem cegas.,pela tozeira. ,Pme

Irmã moravam que não existe; Tomoú interinamente

Eram lembrança d'irmâo ausente.

Hoje & romeiro só é virente :

Dos'broçha :: roza medrozn e triste,

Mêdroza e &isxe

Entre O silencio do ambiente.

posse do logar de escrivão

de fazenda d'este concelho,

na quinta-feira ultima,

 

i “' .

I'Gll'a.

'.

——-——.-——-—-——

Estado

 

O somno desce que o manda Deus

N'um somo &' geme quando (gramªdª; '

Eu quando durmo. pela noitada '

Mguém'êu- r'v'aelóichegar dos icons, »”:

Alguem eu vejo, nos sonhos mcos. . _ ,

Chegª-“MTWEO afastada. nossos ªm'gº? '375- Bªl"

' 'nardo Fragata-ro da Silva

Bonifacio e-seu presado &

lho' Antonio Fragateiro.

..,_ -- &tes'nosses amigos ra-

lirarnm na manhã de quin-

ta faire e,,sua casa de Pi-

E]! doisgspçtrpe: quaes/nome e dia.

1 Uni-minuano“ com, ”êste escura,

Outrode branco, mas com 'Il'lstul'ª.

Nos olhos cheios de nosralgla.

Eis dois espectros (quaes noute e dia)

Que eu vejo emquanto meu sonho dura.

, . _ nhão.
Um dos espectros e minha irmã : . .

E' negro enm como a illusão, - A...—.*..—

E' o outroespectro meu bom irmão '

Mysre'rioso tomo a manhã .

São ambos tristes : irmão e irmã;_ , , maria

Mos doce fallam na escuridão.

Abrindo os “olhos, brilhando & luz, Fez ha dias exªme de

Vão-se os especrros, fico tristonho;

U dia chega vae-se o meu sonho.

Porque mªo findos, meu Deus, Jesus ?

Abrindo os olhos, brilhandoàl luz;

Vão-se os «panos, fico tristonho.

eeu do Avairo. ficando ap"

provado,, o menino José

Augusto Fidalgo, “filho do

”nosso àmigo, srí'Antonio

Lopes Fidalgo.

Os nossos parabens.

#

Vão-se os espectros brilhando a luz;

Foram-se as pombas do meu pombal;

Nem já h”; rezas no rozciral ,;

Fico sosinho como Jesus. '

Fria o inverno, fraqueja & luz.

E'inuita a força do vendaval.

Ovar,. XXIV—VIII4XCVll.

-——*———————

"Seuhorá dla [Piedade

Os festejos queterão lo-

lgar nos dias 18, 19 e 20'

* ' ãde setembro, em honre. de

MlNºªÍsª? senhºrª dªtplºdªdºv

“ ªsaãov deslumbrantes.

Npraiá do Furadouro es-

,llzarà n'eenss dias _toda “em—

hendeira'da e as ruas cen-

traes serão lindamente ador-

nadas" com mastros. ga-

lhardetes, escudos e phes

"iões. As illuminações se-

«râo eagplendidas e de bonito

elfe'râo e o fogo, tanto-(l'ar-

tiíici-o como do ar. será

fornecido pelos mais habeis

,pyrothecnioos, sendo este

em grande quantidade.

Tambem se (“alla ,que

virá assistir "a esta. feslivíº'

, dado uma philaããmnioa

Exames- res,' de Canedo.

. , . É De historia e geogra-

Fizeràm exame nos l-y- “g phia ——_— Antonio Augusto

ceus do Porto e .d'AveiroãPoreii-ra Rezende, de Gvar.

e no seminario do» Portoj De inglez===Augusto da

ficando'plenamento appro-ãcosta e Emilio, de Ovar.

vodos, Os seguintes alem-l “De intaum-ação primaria

nos,_ do professor Maº'no'ell:.—Armànãõ'Correíà da Sil-

Marin Camarinha Abragão: ;ve. Mello (disti'nc'to) d'Ovar.

De fra—_nceze'govtuguezq , Jayme, ,"Filippe Santia-

José .d'Qlii/éiiía ,de th'o ? go, de Souto.

e Manoel Rodrigues Lynch,? ' _ JoãoºdofPinho Valente,

d'Ovar. ' ' ' _ 'de" Villa'Novn' de Gaya.

De francezmAntoniol Julio de Pinho Valente.
André-Bom:,ào, dellvnr, elídem. ' ' '
seraphimg 'âa sana Tava-'! Jºsé-36,5 SnnlosSousa,

“: 33.43»), fãg.hªººmwm

 

uma '

S“ dº ROSSO ªmigº" 5?- Mª' Éªuíos, lion muito Elegante,

nuel Nunes Lopes, corroer—;

da 2

! são de dininctos cavalheiros,

; deumª, dotando & praia do Fura—l

l

 

! <P. lo.—ze Marla da Silva. Pe- :i|

' tom e homem houve trabalho de %

Estiveram 'n'esta villa 'd'nlicerces ds- construcção do rna-;

na quarta feirâ passada os gmfiuo predw quen nosso amigo;

Exame de msn-II??“ PM“ A ambos os nossos parabens e um

instªlªçãº primªl'iª- nº 'ly'W

   

Aveiro.

 

para com todas as pessoais

Sera, finalmente, uma que se dignaram cumpri-

festaáaltura,digna da com' mental—os por occnsiao do

missão que “tºmou & seugfalleoimentode sua sem—

cargo o fazerfesce nano 3. ' pro cr-orada esposa, mãe &

festividade. “gogunlmda Anna d'Oliveira

" lPi'càdo, e aos que igual-

lmenle assistiram aºs ulti—

c'íios do corpo presente e &

acompanha:-um em seguida.

_á. sua ultima morada, veem

lpor este meio, na impos-

làruwnica-que “de “ºu" tºnºslsibilidadfede _o não pode-

“03 do 'ingosªdns meus de setem- l rem fear pessoalmentmco-

hro oonlubro na praia do Fura— mo desejavam, agradecer

doam. ' ' “ ' a todos reoonhecidissimos,

Pª”? "ª?” ª'“! _lá ªº “"dª ª protestando-lhasa sua eter-
construir alli um exwllonte core- . ».

gratidno.* ' - ' - ' * “Invel
l que segundo a lama que vl- nª º "rªm"

a, p Ovar, 26 de agosto de

= A allenção de todos,:i'es— l 1897,

to momento, é para o grande

melhoramento que uma commis- l Antonio d“01iveira Picado.

| _ ª" i Joanna d'Oliveira Picado.

ªº” pºrª Antonio d*Oliveira Picado

 

'? ' No Fuc'hdolíro

Teem chegado bastanles l'a-

milías : este praia.

—- lá está coutractailn :: phi-

lhos d'OVnr, doxeja

douro com um caminho do ferro; Junlor. _ . _ .

! americano até à estação dos em Manoel Marla d'Oliveu'a Pl-

' minhas de ferro d”esta villa. ' cado. -

Dizem-nos que já fôra encarro— ! José“ Maria deli-mira Pica—

gndo de fuer os competentes os- ;
, d

, tudos o sr. Manoel Gomes, cava- ! . º'

llheiro distinctissnno e de prova- Í“

O é da competencia.

—— Na quinta (eira, muto-horn;

 

   
pesca Nesta costa, sendo a pesca-!,

sardinha grada e o producto dosl

lenços regular. , i

—Principiaram na segunda

feira desta semana os trabalhos
“.

' vx

. . Vinho nutritivo de carne
sr. commendndnr Pereira Dias,g _

mandou contruir no excellunleã . .

propriedade que possue proximal Uniªº “Sªlmº“tº “Glªmª“

da praia do Furadouro. mio gºvernº» e pela Junta de

a—"Ocníé sayªçarvmm tem sido saude publico do, Portugal, docu-

rginllo concorrido ao cahir Nos-l mentos lºgºn-“ªªi!” Pºlº 'fºllªuf

as tardes calmosas e amenas, por ; gerªl dª) Impªlª ªº Bfªªll- E

bastantes banhistas que frequoir ; mªltº um "ª Cºnvªlºªªªººª dª

rami-estendidos; paia. ”Tem ha- ' ºf!!!” ªª dººªºâªi .ªªemªººª ºº,ª'

vid—o constantes dêsanos ao bilhar. ! sadçrªvelmenlq ªª fºrças aos m-

saindo sempre vicia-jogos da lideíleldPºS «habilitados, e exercita o

os nossos amigoSFrazâo'l'áazoua eia” ”Wmª dº EH,": “jºªº ºFtrªºfdl-

João RodriguesBerbosa'Sobrinllo. 3- mmorumcáhcà dºs? "“nº, "ª'

' * pre-sªint“ um bom brie. Acha-so

á-v ndu nas prindpfoes pharma-delicado aperto de mão. ,» _

« i cias.

 

._....

= , , JAMES

l FARINHA PEITQBM. FP,—

lnumNOSA DA mnnmcm

; FRANCO

Reconhecida como precioso ali—

l, mentoreimador e egcollvmto to—

?ui'co reconstiloimo. esta farinha.

,a unica legalmente mclorisada o

!privilegiaãa em Portugal, onde

iouso quasi geral hu muitos an-

lnºª' àpplica=se com o", mais reco-

, Os ºbªmª" ªsª'gnªdºsvinhecidu proveito-emfªpessoas de-
summamente" penhorados : _beis e massªs.
___..«..........._._. ,.............

 

Agradecimento

 

MÁXIME mie-iae?

o FILHO líE DEUS
No'vo romance de grande sensaçao e edição de

luxo em papel de grande formato illustrada

com linissimas gravuras francezes

Trez folhas illustradas com 3 gravuras enma _gspç'; 60 reis pa-

semana. Cada serie do 15 folhas, com' 15 gravuras,"em' hronchoras

300 reis. Dois brindes :) cada assignanle— «Viagem do Vasco da

Gama à índias; Descripç—ão illustrada- gomos relratos dj) Elorei D,

Manoel e de Vasco da Gama, e bem àssirn com a repgsenlação do

embarque na praia do Restollo em 8 de julho de MW,—º e das roco-

pçõns na India e em Lisboa, o um gran'dioso—.-panºotamaa de Belem,

copia liel de uma photographia tirada expressamente—para esse lim,

representamos) Rio Tejo e Os dois monumentos eommemorativos do

descrimemo'úa India—a Torre e o Convento dos Jorooyinos, etc. A.

entampa é em çhxomo e moda??“ 60 centimelmg; -

Pedidos aos editores BELEM & Ç.ª,Rúa do'Mireohal Saldanha

de . .-Lªsboa.



.Oí Ovarense

 

  

!” “harris
frrr-ªmgrrrgrrm

HO : .

tigor doo'abello de &;mr

' v,- —lmpºdà que acalmllu se lur—

uo branco efresmurn nu cn h.»:-

l') grisalhu & sua xitalhiadu .:

tormnsurn.

l'e'ltorafde cereja do

Ayer-.txt) remàªJm maiº se—

gum que h:; para cum dn tos—

., se. bronchue, asthnza e fab-.ºr-

— , culos pulmwzares. Fr.—us.... mis

i

!

i

- l

,, 'lôàººpmeiçx'frnsm 600 ..—is.
"1 .

' e x ,

, - «- a , . u - . , w 1 nº 7 ] Extracto com sto de Sahara-Ilha de Ayer—Iara

% 112, I'll nª (105 & (Á | (idºl (15, 112' & purificar " sangue, impar o corpn e cura radicai das escmfhlas.

. Frasco 16000 reis. - A

lb remedio de Ayer contra 5026493erer intermitentes

e bilíosas. ' Id =.

c,. ,. , . . , _ . .“ ». .. , . _ ' . . , _ _ Todos as remedios que ficam indica os são altamento com-rn-

. Jud ild“ €"ch | R$:... í'bpr (18 ((All) l) ' ll (lballlo CUHbGDBntB ªl «'N [.e [) l)0" trªdos de maneira que sahem baratºs. porque um Vidro dura mui.

graphical, (male, sem executados com pmnor e meio, mes como : tº fºmvº— *“ .

D' [. , . l' .. .. .|, .. n' , , ,. fw , _ - ,, — Pliulas calhau-uem: deAyer==0 melhor purgauvo suave

tp umas, ermº m, (...lnmm, mdpíms ramas, lmos, Jor-naes r'ztulos inteiramente vegetªl.

para phm'ru-ncias, particpaugcªves de ensaiar-Bum, progrumnlus, circuãr'aes, Ía—f 1. - , »

cxura, realm—s, eu)., ele. ' . UNICO BBIENTAL

ÃÍARCA « CASSELS !

   

  

“%%%Zátoº— , ...

 

. ”___—__; nªs______ ,.

%“
lhqulsltn preparação para atormosear cubano

tendo o novo addlelonamenta. preço 800 rei—. ===

Blihetcs de visita, cada cento, :: SIN), 211.0 300 reis. AGUA FLORÍDA

De into. end:: cento. a .Eu» e 500 vaic. ! 1 s & ,

_“ “***—““"“***—“'fjb'iiÍ—U'QWRF'X (.“; “lgl,'“*_j“““ ' "“"—_—'—————; MARC-* “'ª'ªsª'ªbº

" " “ª" 1 “ " "ª” ”A ,: T_íf'erfunm delicioso pum o kuçc,

— —., . . » A . (; toucadur o u banho

() ªa F I V & (ª F- M ! = »Lv. J , J : I J . , .

, . . . . . ! SABONETES DE GLYCERINA

producºau de Iannhu linuhebourg —-—- versão de Lon-Jó fuval'es MARCA «CASSELS-

Muito grandes. ——-— Qualídmle super-inf

lâºla "hra, uma das que mar—rr nome deram ao seu auctor, e que leve um emo exlm. , _ _

A' venda em tolas ns drogarias & lºjas de perfumar
nrdum'o na França que !à. dasem'ufu epiaodins enim-nancdnma scenas empolgantes e armações;í

9%“an lll'll'llllUí'u'lª «[ |.) mantem ro Ivlm- "'n-zm nzuuslzuch annmlrulc, pvln seu interesse ufc ! Fiª-S.

““lº- P'ª'º ”"dº ªº Cºlªhººº “ ªíxít'llº. Buªiz ler 0.5 priumms capitulos d'eslo soberbo lrabullms!

para se revelar a pena de Emília» Richebuurg. n inspirado anular da «Mulher Fatal». «A.

Nsrlyr» «A Filha Mnhliln». :(() Marido», «A. Espn-a». «.A Viuva Mullianaria», «A AVÓ» &: verlniÍuGO (EEB—LszlllneSlOCk

de tantos outros munanresrle sou.—ação. «U Selvugmn» tem um tal exito de leitura, que hoje se

PREÇOS BARATUS

nha rmluzidu em ludus as línguas cultas.

 

  

.A. CASA.

  

E' o melhor remedio contra lombriga. O proprietario esta;

prompto a devolver o dinnçiro a qualquer pessoa & qpem o rcmç-

dio não faça o etfeito quando o doente tenh» lombngas e segmr

exactamente as instruções.,
, '

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CA S

SFI.S==Amacinm & pelle e são da melhor qualidade:, por preçqs

baratissin'los. Deposito geral: Jantes Casseís e (',.ª, Rua do Mons:—

-nho da Silveira, 85 Porto.

Perfeito Desinfectante e purmcante de Jlªll'lis

para (lesim'cclax (casas e Ialrinns;_ tambem (; exuellenm para tirar

gordura ou narinas de roupa. hmpnr mvmeª. & Cllrª ferrdas.

Vende-so em todas as principaes pharmaclas edroganan—Preçn

3250 reis.
I_W

 

   

   

'Guurdlla, Hillaud e Ciª _
QLlSBOA LISBOA ,

   

DJS'I'RIBUE REGULÁRMENTE

A.
 

 

  
”““"—'“v—W' '.iaférh'fasrrbxrlrrs Herr-Emacs de R.

. ROMA !pagimº. mªn prf-ço :|». 100 rei

. para Lisboa e de HD [CIS par

1 ;] pruvinúª.

A obra mam recente do granja Pt'flidos (ln assignamra me

I fescriptor france; emu—res Guifiard. Ainnud & C.“

rua Aurea, 2512, l— Lªsbna.

 
 

 

EMILE ZOLA Í ,

: Jornal de Viagens
Traduzida mr Caeiro Sarn—

menhn. E“ publicada em fascícu-

los sºmamos de 80 paginas do.

imprººsãn. ppln prªéço dn 100 _

reªis para Lishoa, e de 120 reis Annaes gengrnphrous de

para a província.
portugal

Pedidos de nssiznníuras aos .

Pdílnrns Guinard, Ailland & (),-, zDescqbertus portuguezas-A Iu-

rna Aurea, %%. I—Lisbna. , dla. -

"Aventuras de minha Coudicç'ões dn asaignatura

vrda Porto, trimestm' . . 750

Provincia. lrirmstre. 800

Açores e Madeira,“—

mestre.. . . . 46800

Ultramar, anno . . . &;SSOO»

Brazil. moeda forle

anno . . . . . 65000

HENRI ROCHEFORT
Numero avulsa . . . no

' ' Toda & correspondencia devo

_ Traducção de C. de Castro ser dirigida :: Deolindn de Castro.

— .Sóromçnho.f—A obra é publicad “ªª ªªª TªFPªªnºº'Pºf'º

E aventuras de terra a mar
 

 

.

Historia dos unimos 40 “armas

do governo frauccz.

comendo a relação dos factos que

o nuctor prasencoou. por

 

Séde da Reiner ,

radares. : tao—CVA?»  Remetlem—se gratuilamenle numeros'd'estas p'úblicaço'éà pcrlal'inówàãª'“ '.

F.“-'.» A * : ,, ,.- .mr- , “'.-uh.  


